
Renovar o próprio caminho, pavimentando-o com o 
trabalho digno. 

Renunciar ao menor esforço. 
Apagar os pretextos que costumam adiar os serviços 

nobres. 
Estender o espírito de serviço, secretariando as pró­

prias edificações. 
Realizar a bondade, antes de ensiná-las aos outros. 
Concretizar os ideais elevados que norteiam a crença. 
Esquecer o perigo no socorro aos semelhantes. 
Colocar-se em esfera superior ao plano escuro da Ma­

ledicência. 
Ganhar tempo, aproveitando as horas em atividade sa­

dia. 
Enfrentar corajosamente os problemas difíceis da expe­

riência humana. 
Amparar os ignorantes e os maus. 
Auxiliar aos doentes e aos fracos. 

Acender a lâmpada da boa vontade onde haja sombras 
de incompreensão. 

Encontrar nos obstáculos os necessários recursos à su­
peração de si próprio. 

Perseverar no bem até o fim da luta. 
Situar a reforma de si mesmo, em Jesus Cristo, acima 

de todas as exigências da vida terrestre. 
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0 selo 
do amor 

Pelo caminho da ascensão espiritual, denominado 
"cada dia", encontrarás variados recursos de aprimora­
mento, a cada passo. 

É o trabalho que te espera a noção de responsabi­
lidade no devotamente ao dever. 

É a oportunidade de praticar o bem, incessante­
mente. 

É o companheiro da parentela consanguínea que te 
não compreende ainda e, junto do qual, podes exercer 
o ministério do auxílio e do perdão. 

É o adversário que te combate os propósitos de me­
lhoria com quem a luta te possibilita a hora de paciên­
cia e aprendizado. 

É a tentação sedutora, que nasce das profundezas 
de teu próprio ser, em cujo clima é possível desenvolver 
a tua resistência para a aquisição de novo poder moral. 
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É o espinho que te fere ou a pedra que te maltrata, 
que se fazem benfeitores de tua jornada, por te descer­
rarem o santuário da prece e da humildade, se a tua 
mente vive acordada à luz do Senhor. 

É a dificuldade que, muitas vezes, te surpreende 
nos lábios dos mais queridos, constrangendo-te à con­
solidação de virtudes imprecisas. 

Segue, pois, adiante, amando, crendo, esperando e 
servindo sempre. 

Cada obstáculo e cada amargura guardam raízes 
no processo educativo de nossa própria regeneração. 

Cada ensinamento tem o seu lugar, a sua hora e a 
sua finalidade. 

Aproveitar semelhantes bênçãos, de conformidade 
com os padrões de Jesus, que passou entre nós fazendo 
o bem, que nos ama desde o princípio e que permane­
cerá conosco, até o fim dos séculos. 

Dirás, talvez, diante de nosso apelo: � "Não com­
preendo, não me lembro, não posso". 

O Senhor, entretanto, não nos impõe fardos que 
não possamos suportar, não nos endereça problemas 
que não estejamos aptos a resolver e jamais esqueça­
mos de que a reencarnação traz o selo do amor divino, 
em benemérito esquecimento, enriquecendo-nos de bên­
çãos de reaproximação, fraternidade e serviço, a fim de 
executarmos, sem percalços invencíveis, o trabalho de 
nossa própria redenção. 

EMMANÜEL 

Psicografia em Reunião Pública. 
Data � 1950. 
Local � Centro Espírita Luiz Gonzaga, na cidade de Pedro 

Leopoldo, Minas. 

22 Francisco C. Xavier 

7 

A 

tradução 
divina 

r odos buscamos a confortadora emoção do contato com 

Jesus através de exposições variadas da Boa Nova, nas 

mais diversas línguas. 

Sedentos de luz, tentamos interpretações novas do 
Mestre, em novos tons e diferenciados estilos. Estuda­
mos passagens múltiplas de seu apostolado, gastando 
dias e existências na pesquisa de valores da Revelação. 
Por vezes, discutimos, acaloradamente, transformándo­
nos, não raro, em ásperos paladinos da verdade, na ân­
sia de aproximação do Amigo Divino, consumindo o 
tempo na experimentação, no exame, na expectativa... 
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